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Sefaz-Ba orienta contribuinte a solicitar restituição de imposto via e-mail
A Secretaria da Fazenda do Estado (Sefaz-Ba) orienta os contribuintes que pleiteiam restituição de imposto a enviarem a
solicitação via e-mail. A solicitação era feita nas 34 unidades do fisco distribuídas por todo o estado, que deixaram de prestar
atendimento presencial como parte da estratégia para conter a disseminação do novo coronavírus.

A solicitação deve conter o requerimento de restituição preenchido e encaminhado para o e-mail da região fiscal à qual o
contribuinte está vinculado: restituicao_metro@sefaz.ba.gov.br (Região Fiscal Metropolitana), restituicao_norte@sefaz.ba.gov.br
(Região Fiscal Norte) ou restituicao_sul@sefaz.ba.gov.br (Região Fiscal Sul). O formulário de requerimento do imposto encontra-
se no www.sef az.ba.gov.br, na área "Carta de Serviços - Consulte”. O contribuinte pode solicitar análise de restituição para
ICMS, IPVA, IT D e Taxas.

A restituição de imposto na forma de créditos a serem ressarcidos pelo fisco ocorre em casos de erros de preenchimento,
pagamentos a maior ou em duplicidade, entre outras variações. Após o recebimento do e-mail, as equipes da Sefaz-Ba farão o
devido encaminhamento da demanda. O contribuinte deve aguardar a resposta também via e-mail, com a confirmação ou não
do direito, prazos e formas de restituição.

Se houver dificuldade em relação a esse e outros assuntos, a Sefaz-Ba orienta que o contribuinte entre em contato via call center
no 0800 071 0071 (telefones fixos) ou no 71 3319-2501 (telefone fixo e celular), nos dias úteis, das 8h às 17h, ou por meio do
faleconosco@sefaz.ba.gov.br. No sit e da Sef az-Ba também está disponível a Carta de Serviços ao Cidadão, contendo
informações, formulários e orientações com relação aos serviços oferecidos pela secretaria.
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A Sefaz (Secretaria da Fazenda do Estado da Bahia) orienta os 

contribuintes que pleiteiam restituição de imposto a enviarem a solicitação via 

e-mail. A solicitação era feita nas 34 unidades do fisco distribuídas por todo o 

estado, que deixaram de prestar atendimento presencial como parte da 

estratégia para conter a disseminação do novo coronavírus. 

A solicitação deve conter o requerimento de restituição preenchido e 

encaminhado para o e-mail da região fiscal à qual o contribuinte está 

vinculado: restituicao_metro@sefaz.ba.gov.br (Região Fiscal Metropolitana), 

restituicao_norte@sefaz.ba.gov.br (Região Fiscal Norte) ou 

restituicao_sul@sefaz.ba.gov.br (Região Fiscal Sul). O formulário de 

requerimento do imposto encontra-se no www.sefaz.ba.gov.br, na área “Carta 

de Serviços – Consulte”. O contribuinte pode solicitar análise de restituição 

para ICMS, IPVA, ITD e Taxas. 

A restituição de imposto na forma de créditos a serem ressarcidos pelo fisco 

ocorre em casos de erros de preenchimento, pagamentos a maior ou em 

duplicidade, entre outras variações. Após o recebimento do e-mail, as equipes 



da Sefaz-Ba farão o devido encaminhamento da demanda. O contribuinte deve 

aguardar a resposta também via e-mail, com a confirmação ou não do direito, 

prazos e formas de restituição. 

Se houver dificuldade em relação a esse e outros assuntos, a Sefaz-Ba orienta 

que o contribuinte entre em contato via call center no 0800 071 0071 

(telefones fixos) ou no 71-3319-2501 (telefone fixo e celular), nos dias úteis, 

das 8h às 17h, ou por meio do faleconosco@sefaz.ba.gov.br. No site da Sefaz-

Ba também está disponível a Carta de Serviços ao Cidadão, contendo 

informações, formulários e orientações com relação aos serviços oferecidos 

pela secretaria. 
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Sefaz-Ba orienta contribuinte a solicitar 

restituição de imposto via e-mail 

A Sefaz (Secretaria da Fazenda do Estado da Bahia) orienta os contribuintes que 

pleiteiam restituição de imposto a enviarem a solicitação via e-mail. A solicitação era feita 

nas 34 unidades do fisco distribuídas por todo o estado, que deixaram de prestar 

atendimento presencial como parte da estratégia para conter a disseminação do novo 

coronavírus. 
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www.sefaz.ba.gov.br, na área “Carta de Serviços – Consulte”. O contribuinte pode solicitar 

análise de restituição para ICMS, IPVA, ITD e Taxas. 

A restituição de imposto na forma de créditos a serem ressarcidos pelo fisco ocorre em 

casos de erros de preenchimento, pagamentos a maior ou em duplicidade, entre outras 

variações. Após o recebimento do e-mail, as equipes da Sefaz-Ba farão o devido 

encaminhamento da demanda. O contribuinte deve aguardar a resposta também via e-

mail, com a confirmação ou não do direito, prazos e formas de restituição. 

Se houver dificuldade em relação a esse e outros assuntos, a Sefaz-Ba orienta que o 

contribuinte entre em contato via call center no 0800 071 0071 (telefones fixos) ou no 71-

3319-2501 (telefone fixo e celular), nos dias úteis, das 8h às 17h, ou por meio do 

faleconosco@sefaz.ba.gov.br. No site da Sefaz-Ba também está disponível a Carta de 

Serviços ao Cidadão, contendo informações, formulários e orientações com relação aos 

serviços oferecidos pela secretaria. 
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Cinco das dez maiores PPPs do país
fracassaram ou o contrato está em risco
Problemas levam a desconfiança, especialmente de governos estaduais, e provocam
redução do uso dessa modalidade de contratação

Por Daniel Rittner — De Brasília
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Bruno Ramos Pereira, da Radar PPP: Gestores pegaram certa aversão às PPPs — Foto: Luis Ushirobira/Valor

Pelo menos cinco das dez maiores parcerias público-privadas (PPPs) já assinadas no

Brasil tiveram fortes problemas de execução e fracassaram - ou, na melhor das

hipóteses, enfrentam um futuro bastante incerto. Parte dos contratos já foi

rescindida. O legado da frustração é uma desconfiança, principalmente das

administrações estaduais, com essa modalidade de contratação e o encolhimento

da oferta de novas PPPs nos atuais mandatos de governadores.

O levantamento foi feito, a pedido do Valor, pela consultoria especializada Radar

PPP. Dos cinco projetos com problemas, três não têm mais possibilidade de seguir

adiante como concebidos inicialmente. A licitação para construir uma linha de

monotrilho (18-bronze), entre São Paulo e o ABC, foi revertida pelo governo João

Doria. Houve rescisão do contrato do corredor rodoviário da PR-323, que previa 207

quilômetros de vias duplicadas no Paraná, diante da incapacidade financeira da

concessionária. E a gestão do lixo em São Bernardo do Campo (SP), alvo até de uma

CPI na Câmara municipal, já teve seu vínculo finalizado.

O valor nominal dos dez maiores contratos alcança R$ 76 bilhões. Só esses três mais

problemáticos totalizam R$ 21,3 bilhões. Há temores de que a PPP do Porto de

Maravilha, de requalificação urbana da zona portuária do Rio, se some em breve à

lista de fracassos.
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De acordo com uma auditoria recente do Tribunal de Contas da União (TCU), os

estudos que embasaram a compra de títulos mobiliários (Cepacs) pela Caixa

Econômica Federal - base financeira do empreendimento - eram “excessivamente

otimistas” e são remotas as chances de recuperação do investimento. Por falta de

pagamento, a concessionária devolveu, no mês passado, a operação de dois túneis

à prefeitura do Rio.

O quinto projeto em dificuldades, mas com perspectiva de sair da lista de PPPs

problemáticas, é a linha 6-laranja do Metrô de São Paulo. A espanhola Acciona está a

ponto de assumi-lo, após longa negociação para substituir o grupo Move SP,

formado por três grandes empreiteiras - Odebrecht, Queiroz Galvão e UTC. O

governo Doria pretendia formalizar a troca em maio, retomando as obras, mas veio

a pandemia e o processo foi adiado para 22 de junho. A previsão de entrega era

2020, mas só foram feitos 15% das obras.

Das dez maiores PPPs, três estão com andamento considerado positivo: as linhas 1

e 2 do metrô de Salvador-Lauro de Freitas (BA), o sistema produtor de água São

Lourenço (SP) e o esgotamento sanitário na região metropolitana de Recife. A

parceria da Corsan para coleta e tratamento de esgoto, em nove municípios do Rio

Grande do Sul, foi assinada em março e ainda está no início. O contrato de
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iluminação pública em São Paulo caminha para uma solução, após anos de impasse

e disputas jurídicas.

Bruno Ramos Pereira, sócio da Radar PPP, encontra um ponto em comum na maior

parte dessas parcerias: são projetos estruturados em torno do entusiasmo que o

Brasil tinha sobre si mesmo até 2014. Muitos também tinham ou têm grupos

atingidos pela Operação Lava-Jato, que ficaram com acesso restrito a financiamento.

Pereira lembra que os Estados demoraram a deslanchar seus programas de PPP

desde que a lei geral de parcerias foi sancionada, em 2004, regulamentando

procedimentos de manifestação de interesse e garantias. Isso coincidiu com um

período em que as construtoras estavam em forte crescimento e tinham interesse.

“São projetos altamente pretensiosos, de grande porte, a maior parte assinada entre

2010 e 2014. Eles incorporaram uma euforia em seus modelos e esse otimismo foi

comprado pela iniciativa privada.”

Pereira vê um reflexo negativo: “Muitos gestores ficaram assustados com a situação

fiscal e pegaram certa aversão às PPPs, esquecendo que elas podem inclusive

poupar recursos públicos”. No atual mandato dos governadores, houve somente

seis novos projetos. Os Estados perderam o protagonismo, que hoje pertence às

PPPs de iluminação pública nos municípios.
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Ele enfatiza, porém, que governadores e prefeitos podem ter economia

orçamentária com concessões administrativas ou patrocinadas de hospitais, escolas,

creches e presídios, entre outros.

Um exemplo bastante citado de sucesso é a PPP da Bahia em que um consórcio

privado, formado pela holandesa Philips, faz a gestão e a operação dos serviços de

apoio ao diagnóstico por imagem em 12 hospitais públicos. O resultado tem sido

aumento de pacientes atendidos, economia de recursos estaduais e ganhos para a

iniciativa privada.

Pereira também menciona, como oportunidades, parcerias da União na área de

infraestrutura. No momento em que o governo cogita acelerar investimentos do

Estado em obras de logística, com ampliação de gastos do Departamento Nacional

de Infraestrutura de Transportes (Dnit) em rodovias federais, ele sugere como

alternativa PPPs para execução do serviço por privados com aportes do Tesouro

para equacionar a conta que não fecha apenas com a cobrança de pedágios.
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Governo entrega novo aparelho de tomografia computadorizada para Teixeira de Freitas
O município de Teixeira de Freitas recebe ainda este mês, um novo tomógrafo de 16 canais comprado pela Secretaria da Saúde
do Estado da Bahia (Sesab). Com investimento de R$ 1,6 milhão, o equipamento será instalado no Hospital Municipal de
Teixeira de Freitas e ajudará no tratamento de pacientes contaminados pelo novo coronavírus, além de atender toda a demanda
de alta complexidade da unidade.

O secretário da Saúde do Estado, Fábio Vilas-Boas, explica que o uso do equipamento assegura um diagnóstico e tratamento
mais preciso, seja em casos de Covid-19 ou outras doenças. “Temos o compromisso de investir em inovação e tecnologia, de
forma que se reduza o tempo de espera por exames de imagem de alta complexidade e que os níveis de qualidade no
atendimento dos pacientes sejam elevados”, afirma o secretário.

A tomografia computadorizada de tórax é um importante exame para pacientes que apresentam insuficiência respiratória
relacionada à Covid-19, pois indica com mais precisão a condição dos pulmões, além de permitir um rastreio intermitente da
melhora ou piora clínica do paciente.

Fonte: Ascom/ Sesab
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Prática de licitação por videoconferência se consolida no Estado
Em cerca de um mês e meio, o governo baiano já promoveu mais de 20 sessões de licitação pública por meio de
videoconferência, além de ter, no momento, convocações publicadas para outras 14 sessões virtuais. A nova prática -
regulamentada por meio da instrução normativa número 016/2020, da Secretaria de Administração do Estado (Saeb) - está
permitindo aos órgãos estaduais manter o ritmo de contratações essenciais sem comprometer as medidas de distanciamento
social necessárias para evitar a contaminação pelo coronavírus.

"As sessões virtuais já se tornaram uma rotina, e a repercussão junto aos fornecedores tem sido positiva", avalia Tatiana
Amorim, responsável pela Coordenação Central de Licitação, unidade vinculada à Saeb. De acordo com Tatiana, 11 órgãos
estaduais já aderiram até agora à iniciativa, viabilizando a realização de sessões virtuais de licitações em modalidades tão
diversas quanto concorrência, tomada de preços, pregão presencial e convite.

Coordenadora de licitações da Secretaria de Educação do Estado, Taíza Cabé conta que o órgão promoveu quatro sessões
virtuais e deve realizar mais duas nos próximos dias. As contratações vão viabilizar a construção de  sete novas unidades
escolares e três complexos poliesportivos no interior do Estado. "Só em uma destas licitações, nós tivemos 21 empresas
proponentes, o que demonstra a dificuldade que teríamos para viabilizar uma sessão presencial sem comprometer a
necessidade de distanciamento", avalia Taíza.

Encarregado de orçamento da empresa Grado Engenharia, José Augusto Guena já participou de três sessões de licitação por
videoconferência e está se preparando para mais duas. "Até agora, não tenho o que reclamar, tem sido feito tudo com muita
transparência e além da segurança de evitar aglomerações, a gente ainda ganha tempo porque não é preciso se deslocar do
escritório", opina.

Inst rução normat iva 

Embasada em um parecer da Procuradoria Geral do Estado, a instrução normativa da Saeb que regulamenta as sessões por
videoconferência recomenda que o recurso seja adotado enquanto durar a situação de emergência provocada pela pandemia, e
sempre que o certame for considerado essencial à administração. A transmissão das imagens e sons em tempo real é
viabilizada por meio do Microsoft Teams uma ferramenta de colaboração corporativa pertencente à plataforma Office 365. 4.1,
adotada pelo governo do Estado.

Uma das principais diferenças em relação às sessões de licitação convencionais é que os envelopes de proposta e habilitação
dos licitantes são enviados pelo Correio ou encaminhados por meio de protocolo. "Durante as sessões virtuais, os documentos
são abertos e visualizados pelas empresas concorrentes, que também podem se pronunciar por meio de chat", explica Tatiana.
Já os contratos administrativos e outros documentos podem ser assinados digitalmente, desde que seja possível aferir sua
autenticidade.   No caso de documentos assinados da forma convencional, o encaminhamento é feito  por meio postal.
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Bahia 

Rui refuta atraso de pagamento de salários a servidores 

públicos  
Rui falou ainda do combate à doença no interior e afirmou que hoje duas cidades preocupam 

pelo nível de contágio: Teixeira de Freitas e Gandu 

 

Foto : Camila Souza/GOVBA 

Por Alexandre Galvão no dia 15 de Junho de 2020 ⋅ 14:28 

O governador Rui Costa (PT) afirmou hoje (15) que o Estado não trabalha com a 

possibilidade de atrasar o pagamento de salário dos servidores públicos, mesmo em meio à 

queda brusca de arrecadação causada pela pandemia do coronavírus.  

“Não estamos trabalhando com essa possibilidade. Vamos manter o nível de investimento, 

isso gera emprego. Estamos ajustando, reduzindo custeio e organizando as finanças. Todo 

cuidado é pouco, temos que redobrar a atenção, olhar dez vezes as compras”, indicou, em 

entrevista à Record Bahia.  

Rui falou ainda do combate à doença no interior e afirmou que hoje duas cidades 

preocupam pelo nível de contágio: Teixeira de Freitas e Gandu. Rui criticou, sem citar 

nomes, o prefeito de Feira de Santana, que reabriu o comércio e viu o número de casos ter 

crescimento substancial.  

“Infelizmente, essa doença se comporta assim. O contágio se dá de uma pessoa para outra. 

Quanto menor o contato, melhor. Por isso que quando você aglomera, aumenta o 

percentual de contágio. O Brasil vai pagar um preço alto por não ter tomado e remédio 

amargo de uma vez só. O Brasil quis tratar como homeopatia. Infelizmente vamos ter que 

conviver com a doença por muitos meses. Ficando para Estados e Municípios a tarefa de 

conter. Vamos ficar nesse abre e fecha por alguns meses”, projetou. 
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5   de   junho   de   2020   |   21:15  

Governo   do   Estado   cria   Comitê   de  
Transparência  

O   Governo   do   Estado   criou   o   Comitê   de   Transparência,   composto   pelo  

Tribunal   de   Contas   do   Estado   (TCE)   e   pelo   Ministério   Público   da   Bahia  

(MP-BA),   para   assegurar   o   acompanhamento   mais   rápido   e   fácil   das   contas  

do   Poder   Executivo   pelos   órgãos   de   controle   e   fiscalização.  

De   acordo   com   a   Secretaria   de   Comunicação   (Secom)   do   Estado,   alguns  

procedimentos   ainda   estão   sendo   aperfeiçoados   para   atender   às  

demandas   do   TCE   e   do   MP-BA.  
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Governador   Rui   Costa  

16   de   junho   de   2020   |   08:27  

Mais   13   municípios   têm   transporte  
suspenso   na   Bahia;   total   chega   a  
325  

BAHIA  

Os   municípios   Andorinha,   Antônio   Gonçalves,   Belo   Campo,   Biritinga,  

Catolândia,   Cravolândia,   Itambé,   Itapebi,   Lapão,   Nova   Ibiá,   Nova   Redenção,  

Paratinga   e   Quijingue   terão   o   transporte   intermunicipal   suspenso   a   partir  

de   quarta-feira   (17).  

A   medida   de   suspensão   de   transporte,   que   foi   prorrogada   até   o   dia   21   de  

junho,   tem   o   objetivo   de   conter   o   avanço   do   coronavírus   na   população  

baiana.   Ficam   proibidas   nesses   municípios   a   circulação,   saída   e   chegada  

de   qualquer   transporte   coletivo   intermunicipal,   público   e   privado,  



rodoviário   e   hidroviário,   nas   modalidades   regular,   fretamento,  

complementar,   alternativo   e   de   vans.  

A   decisão   foi   publicada   em   decreto   no   Diário   Oficial   do   Estado   (DOE)   desta  

terça-feira   (16).   O   decreto   ainda   autoriza   a   retomada   do   transporte   em  

Araçás,   Caraíbas,   Érico   Cardoso,   Ibipeba,   Ituaçu,   Malhada   de   Pedras,  

Ourolândia,   Pedro   Alexandre   e   Rodelas,   cidades   com   14   dias   ou   mais   sem  

novos   casos   de   Covid-19.  

Lista   de   municípios  

A   Bahia   possui   325   municípios   com   transporte   suspenso.   São   eles:  

Acajutiba,   Adustina,   Água   Fria,   Aiquara,   Alagoinhas,   Alcobaça,   Almadina,  

Amargosa,   Amélia   Rodrigues,   Andaraí,   Andorinha,   Angical,   Anguera,   Antas,  

Antônio   Cardoso,   Antônio   Gonçalves,   Aporá,   Aracatu,   Araci,   Aramari,  

Aurelino   Leal,   Banzaê,   Barra,   Barra   da   Estiva,   Barra   do   Choça,   Barra   do  

Mendes,   Barra   do   Rocha,   Barreiras,   Barrocas,   Barro   Preto,   Belmonte,   Belo  

Campo,   Biritinga,   Bom   Jesus   da   Lapa,   Boquira,   Brejões,   Brumado,  

Buerarema,   Buritirama,   Caatiba,   Cabaceiras   do   Paraguaçu,   Cachoeira,  

Caetité,   Cairu,   Caldeirão   Grande,   Camacã,   Camaçari,   Camamu,   Campo  

Alegre   de   Lourdes,   Campo   Formoso,   Canarana,   Canavieiras,   Candeal,  

Candeias,   Candiba,   Cândido   Soares,   Cansanção,   Canudos,   Capim   Grosso,  

Caravelas,   Cardeal   da   Silva,   Casa   Nova,   Castro   Alves,   Catolândia,   Catu,   Cícero  

Dantas,   Cipó,   Coaraci,   Conceição   da   Feira,   Conceição   do   Almeida,  

Conceição   do   Coité,   Conceição   do   Jacuípe,   Conde,   Condeúba,   Coração   de  

Maria,   Cordeiros,   Coronel   João   Sá,   Correntina,   Cravolândia,   Crisópolis,  

Cristópolis,   Cruz   das   Almas,   Curaçá,   Dário   Meira,   Dias   D’Ávila,   Dom   Basílio,  

Dom   Macedo   Costa,   Encruzilhada,   Entre   Rios,   Esplanada,   Euclides   da  

Cunha,   Eunápolis,   Fátima,   Feira   de   Santana,   Filadélfia,   Firmino   Alves,  

Floresta   Azul,   Formosa   do   Rio   Preto,   Gandu,   Gentio   do   Ouro,   Glória,  

Gongogi,   Governador   Mangabeira,   Guajeru,   Guanambi,   Guaratinga,   Iaçu,  



Ibicaraí,   Ibicuí,   Ibipitanga,   Ibirapitanga,   Ibirapuã,   Ibirataia,   Ibitiara,  

Ibotirama,   Igrapiúna,   Iguaí,   Inhambupe,   Ilhéus,   Ipecaetá,   Ipiaú,   Ipirá,   Irará,  

Irecê,   Itabela,   Itaberaba,   Itabuna   e   Itacaré.  

A   restrição   também   inclui   Itaetê,   Itagi,   Itagibá,   Itajuípe,   Itamaraju,   Itambé,  

Itanagra,   Itanhém,   Itaparica,   Itapé,   Itapebi,   Itapetinga,   Itapicuru,   Itapitanga,  

Itatim,   Itiruçu,   Itiúba,   Ituberá,   Iuiu,   Jacaraci,   Jacobina,   Jaguarari,   Jaguaripe,  

Jaguaquara,   Jandaíra,   Jequié,   Jitaúna,   João   Dourado,   Juazeiro,   Jeremoabo,  

Jussari,   Jussiape,   Lafaiete   Coutinho,   Laje,   Lajedão,   Lamarão,   Lapão,   Lauro  

de   Freitas,   Licínio   de   Almeida,   Livramento   de   Nossa   Senhora,   Luís   Eduardo  

Magalhães,   Macarani,   Macaúbas,   Madre   de   Deus,   Maetinga,   Maiquinique,  

Mairi,   Malhada,   Manoel   Vitorino,   Mansidão,   Maragogipe,   Maraú,   Marcionílio  

Souza,   Mascote,   Mata   de   São   João,   Miguel   Calmon,   Milagres,   Mirangaba,  

Mirante,   Monte   Santo,   Morro   do   Chapéu,   Mortugaba,   Mucuri,   Mulungu   do  

Morro,   Mundo   Novo,   Muniz   Ferreira,   Muquém   de   São   Francisco,   Muritiba,  

Mutuípe,   Nazaré,   Nilo   Peçanha,   Nordestina,   Nova   Canaã,   Nova   Fátima,   Nova  

Ibiá,   Nova   Viçosa,   Nova   Redenção,   Novo   Triunfo,   Olindina,   Oliveira   dos  

Brejinhos,   Ouriçangas,   Palmas   de   Monte   Alto,   Palmeiras,   Paratinga,  

Paripiranga,   Pau   Brasil,   Paulo   Afonso,   Pé   de   Serra,   Piatã,   Pilão   Arcado,  

Pindaí,   Pindobaçu,   Pintadas,   Piraí   do   Norte,   Piripá,   Piritiba,   Poções,   Pojuca,  

Ponto   Novo,   Porto   Seguro,   Potiraguá,   Prado,   Presidente   Dutra,   Presidente  

Tancredo   Neves,   Queimadas,   Quijingue,   Quixabeira,   Rafael   Jambeiro,  

Remanso,   Retirolândia,   Riachão   das   Neves,   Riachão   do   Jacuípe,   Riacho   de  

Santana,   Ribeira   do   Amparo,   Ribeira   do   Pombal,   Ribeirão   do   Largo,   Rio   do  

Antônio,   Rio   Real,   Ruy   Barbosa,   Santanópolis,   Salinas   de   Margarida,  

Salvador,   Santa   Bárbara,   Santa   Brígida,   Santa   Cruz   Cabrália,   Santa   Cruz   da  

Vitória,   Santa   Inês.  

Estão   com   restrição   no   transporte   ainda   Santa   Rita   de   Cássia,   Santa  

Teresinha,   Santaluz,   Santa   Luzia,   Santo   Amaro,   Santo   Antônio   de   Jesus,  

Santo   Estevão,   São   Desidério,   São   Domingos,   São   Félix,   São   Francisco   do  

Conde,   São   Gonçalo   dos   Campos,   São   José   da   Vitória,   São   José   do   Jacuípe,  



São   Miguel   das   Matas,   São   Sebastião   do   Passé,   Sapeaçu,   Sátiro   Dias,  

Saubara,   Seabra,   Senhor   do   Bonfim,   Sento   Sé,   Serra   do   Ramalho,   Serra  

Preta,   Serrinha,   Serrolândia,   Simões   Filho,   Sítio   do   Quinto,   Sobradinho,  

Souto   Soares,   Tanhaçu,   Tanquinho,   Taperoá,   Teixeira   de   Freitas,   Teodoro  

Sampaio,   Teofilândia,   Terra   Nova,   Tucano,   Uauá,   Ubaíra,   Ubaitaba,   Ubatã,  

Umburanas,   Una,   Urandi,   Uruçuca,   Valença,   Valente,   Várzea   da   Roça,  

Varzedo,   Vera   Cruz,   Vereda,   Vitória   da   Conquista,   Wanderley,   Wenceslau  

Guimarães   e   Xique-Xique.  
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15   de   junho   de   2020   |   15:26  

Rui   garante   pagamento   de  
servidores   e   refuta   atraso:   ‘Não  
trabalhamos   com   essa  
possibilidade’  

O   governador   Rui   Costa   (PT)   garantiu   que   o   Estado   não   trabalha   com   a  

hipótese   de   atrasar   o   salário   dos   servidores   públicos   em   meio   à   pandemia  

do   novo   coronavírus.  

“Não   trabalhamos   com   essa   possibilidade.   Vamos   manter   o   investimento.  

Isso   gera   emprego”,   declarou   o   chefe   do   Executivo   baiano.  



“Todo   cuidado   é   pouco”,   acrescentou   o   petista,   em   entrevista   à   Record  

Bahia   nesta   segunda-feira   (15).  

 



                                                                   

 

  
Segunda, 15 de Junho de 2020 - 21:00 

Brasil deve fechar um ano com taxa de desemprego em 14,2%, 
aponta IFI 
O Brasil deve fechar o ano de 2020 com uma taxa de desemprego de 14,2%, por causa da 
pandemia do coronavírus. A estimativa foi feita pela Instituição Fiscal Independente (IFI) do 
Senado. As informações são do jornal O Estado de S. Paulo. 
  
No ano passado, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a taxa foi de 
11,9%. O IFI aponta que, em 2020, na pior hipótese, ela pode chegar a 15,3%. 
  
Ao mesmo tempo, o número de pessoas procurando por emprego ativamente também 
diminuiu, por conta das medidas de restrição impostas por governos e prefeituras durante a 
pandemia. 
  
De acordo com a estimativa do instituto, o número de brasileiros empregados deve cair 4,8% 
em 2020. Já a massa salarial média, que é a soma de remunerações recebidas pelos 
trabalhadores, deve ter redução de 6,5% em relação ao ano passado. 
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Segunda, 15 de Junho de 2020 - 18:10 

Contas de luz da Bahia ficarão 4,3% mais caras a partir de 1º de 
julho; veja dicas de economia 
A conta de energia dos baianos ficará até 5% mais cara a partir de 1º de julho. Em abril deste 
ano, a Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) adiou o aumento a pedido da 
concessionária, em meio a ações para diminuir os impactos da pandemia do novo coronavírus. 
  
A partir do próximo mês, as contas de luz de residências e pequenos comércios (baixa tensão) 
vão ter um aumento de 4,32% na tarifa, enquanto para fábricas (alta tensão), por exemplo, o 
reajuste será de 5,38%. 
  
Porém, os efeitos desse adiamento devem ser sentidos nas contas dos clientes a partir de 
2021: a Aneel afirmou que a perda de receita das distribuidoras durante estes meses será 
levada em consideração no cálculo de reajustes futuros. Além disso, a Coelba, assim como 
outras distribuidoras de energia que possuem alto volume de energia comprada por meio de 
leilões (entenda aqui), terá um desafio frente a redução da demanda e o aumento da 
inadimplência. Por esse motivo, o Governo liberou no dia 18 de maio empréstimos de até R$ 
14 milhões para socorrer o setor. 
  
ALTERNATIVAS DE ECONOMIA 
Em meio à crise econômica gerada pela pandemia, além do adiamento do reajuste, a Aneel 
suspendeu por 90 dias os cortes de fornecimento de luz (veja aqui). Já a empresa baiana 
criou uma alternativa para permitir o pagamento da conta de luz com o cartão do auxílio 
emergencial (saiba mais aqui). 
  
Mas algumas dicas podem ajudar a reduzir o valor da conta de luz. Uma delas é evitar 
equipamentos antigos na sua casa ou empresa. Os principais “vilões” da conta de energia são 
aqueles associados a mudanças de temperatura. Por isso, verifique sempre o funcionamento 
de aparelhos de ar-condicionado, forno elétrico, câmara fria, freezer, geladeira e aquecedor, 
checando também o isolamento térmico do ambiente. 
  
Outra opção é o investimento em energia solar. Apesar do investimento inicial ser alto, o 
sistema pode reduzir o valor da conta no fim do mês. Uma terceira alternativa, principalmente 
para empresas, é utilizar medidores de energia inteligentes. CEO da Clarke Energia, Pedro Rio 
aponta que essa medida é indicada para quem tem contas acima de R$ 2 mil mensais. 
  
A Clarke, por exemplo, oferece um diagnóstico gratuito feito pelo aplicativo da empresa, 
disponível para dispositivos iOS e Android. Na plataforma, é possível realizar testes para 
encontrar formas de economia, como simular a viabilidade da Tarifa Branca – que possibilita o 
pagamento de valores diferentes em função da hora e do dia da semana em que se consome a 
energia elétrica. Se o consumidor adota hábitos que priorizem o uso da energia nos períodos 
de menor demanda (manhã, início da tarde e madrugada, por exemplo), a opção pela Tarifa 
Branca oferece a oportunidade de reduzir o valor pago pela energia consumida. 
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Votação de Medida Provisória é destaque no
Senado
Entre os destaques na pauta da Câmara estão a medida provisória (que reduz em
50% as alíquotas recolhidas pelas empresas do Sistema “S” e a MP 927, que altera a
legislação trabalhista

Por Cristian Klein — Do Rio

16/06/2020 05h00 · Atualizado 

A Câmara dos Deputados e o Senado pautaram para votação esta semana sete

propostas com relevância econômica e que têm alta chance de aprovação nos

próximos 180 dias, segundo projeção do Estudos Legislativos e Análise Política do

Centro Brasileiro de Análise e Planejamento (Cebrap/Ello) para o Valor Política.

Na agenda do Senado, o destaque é a MP 936, que permite a redução de salários e

de jornada de trabalho durante a pandemia, em 25%, 50% e 75% por até três meses

ou a suspensão do contrato por até dois meses. Como houve alterações no texto

pelos deputados, os senadores analisam as mudanças. Entre elas está a autorização

feita pela Câmara para que o governo prorrogue por decreto o período de redução

de jornada e da suspensão, que ficariam ambas limitadas, de acordo com as últimas

discussões, a quatro meses. Isso requer novas negociação entre empregadores e

empregados.

Os senadores apreciam também o projeto de lei que estabelece medidas de apoio

aos povos indígenas em razão do novo coronavírus e o que regula a transferência de

saldos financeiros dos Fundos de Assistência Social dos Estados e Municípios

durante o enfrentamento da covid-19.
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Entre os destaques na pauta da Câmara estão a medida provisória (MP) 932, que

reduz em 50% as alíquotas recolhidas pelas empresas do Sistema “S” e aumenta a

taxa cobrada pela Receita Federal para arrecadar essas contribuições, e a MP 927,

que altera a legislação trabalhista com o argumento de dirimir os impactos da

pandemia causada pelo coronavírus.

Há ainda o projeto de lei que suspende por 60 dias o pagamento de parcelas de

estudantes beneficiados pelo Programa de Financiamento Estudantil (Fies) e a

proposta que prevê o repasse de R$ 4,25 bilhões do seguro de Danos Pessoais

causados por Veículos Automotores de Vias Terrestres (DPVAT) para o Sistema Único

de Saúde (SUS).

Por causa da pandemia, as duas Casas estão com uma agenda reduzida, sem o

funcionamento das comissões. A probabilidade de aprovação dos projetos é

calculada pelo Cebrap/Ello com base num modelo estatístico sobre o histórico de

votações desde 1988.

O Decisão Legislativa é um serviço exclusivo, desenvolvido em parceria com o

Cebrap/Ello, para acompanhar o processo decisório no Congresso Nacional

sobre temas relevantes para a economia.
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Nova fórmula some com varizes, zera a dor e vira febre em Itabuna

Homem visita seu parente idoso e vê isso debaixo da cama, depois percebe o que é

Mulher engravida após dez anos tentando — quatro dias depois do parto, o médico confessa um erro
grave

Após a perda de peso, Celine Dion con�rma o que sabíamos desde o início
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Reforma tributária precisa de versão enxuta,
diz Bolsonaro
Mais cedo, secretário da Receita afirmou que mudanças são urgentes e precisam ser
mais amplas

Por Raphael Di Cunto e Mariana Ribeiro — De Brasília

16/06/2020 05h01 · Atualizado 

Apesar do discurso da equipe econômica de que é preciso retomar rapidamente as

reformas para o país voltar a crescer, o presidente Jair Bolsonaro afirmou ontem

que o envio da reforma administrativa pelo governo só ocorrerá no ano que vem e

não deu prazo para a proposta de mudanças tributárias.

Bolsonaro disse que é preciso fazer um “bom trabalho de mídia” sobre a reforma

administrativa para mostrar que ele não está querendo acabar com a estabilidade

dos servidores públicos. Afirmou também que o segundo semestre no Legislativo

deve acabar em novembro (quando ocorreriam as eleições municipais, caso sejam

adiadas) e, por isso, a proposta, “com toda certeza, fica para o ano que vem”.

As declarações, feitas em entrevista à “BandNews TV”, contrastam com as falas

vindas do Ministério da Economia. O ministro Paulo Guedes e técnicos da pasta vêm

repetidamente defendendo que a retomada da agenda de reformas no pós-

pandemia é fundamental para a atração de investimentos e retomada do

crescimento.
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Bolsonaro disse ontem que a reforma tributária é “complicada” e que tem repetido

para Guedes trabalhar numa versão mais enxuta, com condições de ser aprovada.

Mais cedo, o secretário especial da Receita Federal, José Barroso Tostes Neto, havia

dito que a reforma se tornou “ainda mais urgente” e pode ter seus pontos iniciais

aprovados ainda neste ano. Para ele, a proposta geral precisará também ser “um

pouco mais ampla”, incluindo outras bases além do consumo.

O secretário reforçou que o governo tem a intenção de rever os encargos sobre a

folha de pagamento e que o grande desafio é “encontrar as fontes de

financiamento” para essa desoneração. Segundo ele, a redução de benefícios fiscais

ou a revisão da alíquota de outros tributos podem dar suporte à medida.

Em relação à renda, enfatizou que a intenção é aumentar a progressividade para as

pessoas físicas. Já para as pessoas jurídicas, é estudada a revisão na forma de

apuração do lucro real e a redução das alíquotas.

Tostes afirmou que a proposta federal para o consumo, de unificação de PIS/Cofins,

é aderente aos projetos de reforma em tramitação no Congresso, que incluem

outros tributos, de competência estadual e municipal. Alguns pontos, no entanto,

ainda precisam ser “equacionados”, ressaltou.
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Economistas lançam plano de reforma
tributária global
O americano Joseph Sitglitz e o francês Thomas Piketty, a indiana Jayati Ghosh e o
colombiano José Antonio Ocampo defendem que a perda de arrecadação dos
governos com a crise de covid-19 seja compensada com maior tributação às
corporações multinacionais e oligopólios, às gigantes digitais e aos bilionários

Por Daniela Chiaretti — De São Paulo

16/06/2020 05h00 · Atualizado 

A conta dos grandes gastos globais com a pandemia em saúde, empregos e renda

não deveria cair desproporcionalmente sobre os países e grupos sociais mais

vulneráveis. Alguns dos economistas mais famosos do mundo defendem que a

perda de arrecadação dos governos seja compensada com maior tributação às

corporações multinacionais e oligopólios, às gigantes digitais e aos bilionários. A

retomada deveria marcar, também, o fim da era dos paraísos fiscais.

O americano Joseph Sitglitz e o francês Thomas Piketty, a indiana Jayati Ghosh e o

colombiano José Antonio Ocampo lideram uma iniciativa que dá impulso à

necessidade de uma reforma tributária global. Isso ocorre num momento em que

os governos estão tendo de aumentar suas dívidas para fazer frente às demandas

da saúde e no suporte às economias nacionais.

Essa discussão existia pré-pandemia. Há um debate sobre o tema conduzido pela

OCDE com o G20, ou seja, entre os países mais ricos do mundo. Ali, por exemplo,

discute-se uma forma para que empresas declarem, país a país, seus lucros. Seria

uma espécie de registro internacional de ativos.
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Com a pandemia, contudo, o debate por um marco tributário mundial mais inclusivo

pode ser postergado. Os economistas do grupo de Stiglitz e Piketty não apoiam o

adiamento. Eles também preferem que esse tema seja conduzido pelas Nações

Unidas.

Tributar patrimônio é outra ideia defendida pelo grupo que, em 2015, fundou com

alguns líderes de ONGs a Independent Commission for the Reform of International

Corporate Taxation (Icrict). Lançaram ontem o relatório “A Pandemia Global,

Recuperação Econômica e Sustentável e Tributação Internacional”, com apoio da

Oxfam.

“Quem pode pagar mais, deveria pagar mais. A tributação não pode ser distorcida.

Queremos um sistema que seja justo”, disse Stiglitz, Nobel de Economia em 2001,

em coletiva virtual.

O relatório sugere cinco passos para ajudar governos a lidarem com a perda de

arrecadação: taxar mais as grandes corporações e oligopólios; taxar globalmente

empresas em, no mínimo, 25% para evitar que procurem países de menor

tributação; dar transparência às empresas que se beneficiarem de ajuda pública

com a divulgação de relatórios; publicar, também, os recursos em contas offshore;

introduzir impostos progressivos às gigantes digitais.

“As companhias de internet são as grandes beneficiárias da pandemia”, seguiu

Stiglitz, ex-economista chefe e vice-presidente do Banco Mundial e hoje professor da

Universidade Columbia. Citou o caso de empresas sediadas na Irlanda, país que

oferecia menos tributação do que outros da União Europeia. Quando as regras



mudaram, as companhias migraram para outros paraísos fiscais. “Estas empresas

têm quase um compromisso de não pagar impostos.”

“A pandemia, ironicamente, ajuda essas mesmas companhias que promoveram

uma evasão de seus impostos no passado”, continuou. “Enquanto vemos empresas

pequenas quebrarem, observamos que essas grandes vão muito bem. Em parte

porque não pagam o que seria justo, em impostos.”

Globalmente estima-se que 40% dos lucros no exterior sejam dirigidos a paraísos

fiscais, diz outro relatório da Icrict. Um estudo do FMI descreve perdas anuais

superiores a US$ 500 bilhões, de empresas que buscam países que tributam menos

para declararem ganhos.

“Na crise de 2008 entendemos bem os resultados das atividades de evasão de

impostos das multinacionais. Estamos em situação cem vezes pior”, afirmou Stiglitz.

Com ele concorda Thomas Piketty, conhecido por seus estudos sobre

desenvolvimento econômico e distribuição de riqueza e renda. “As lições da história

nos mostram que temos hoje uma crise sem precedentes, com fechamento total de

economias. Temos que inventar novas soluções”, seguiu o francês. “É importante

pensar em um novo sistema. Com a crise, isso se torna ainda mais agudo.”

Piketty lembrou que a tributação sobre o patrimônio foi tema de destaque nas

primárias da eleição presidencial dos Estados Unidos e que a ideia ganha espaço na

Alemanha, Reino Unido e França. O tema, acredita, “terá que ser enfrentado no

momento em que precisarmos fazer novos investimentos em hospitais e serviços

públicos e tivermos que lidar com dívidas públicas muito grandes”.

Piketty, contudo, diz que não há uma solução única para a retomada global da

economia no pós-pandemia e defendeu que se invistam em tecnologias verdes.

“Temos um sistema [tributário] injusto no mundo”, disse José Antonio Ocampo,

presidente da Icrict e do comitê de políticas de desenvolvimento do Ecosoc, o

conselho econômico e social da ONU. “Muitas corporações promovem evasão de

impostos através de vários mecanismos”, seguiu.



Para Ocampo, um sistema global e transparente de ativos ajudaria as autoridades

fiscais a saber “quem são os proprietários de diferentes formas de riqueza”, seguiu.

“Deveria haver tributação sobre o patrimônio e, para que isso possa ser feito, temos

que saber nas mãos de quem está a riqueza”, continuou o economista colombiano.

A economista indiana Jayati Ghosh lembrou que a pandemia já aumentou a

desigualdade nos países. “Temos um desastre econômico e sanitário em muitos

países”. Muitos trabalhadores informais não tiveram nenhuma renda nos últimos

meses, disse. “Há países em desenvolvimento que não podem gastar em saúde

pública, muito menos prevenir a fome.”

Em 2019, segundo a Oxfam, os bilionários do mundo - 2.153 pessoas - registraram

mais riqueza do que as 4,6 bilhões de pessoas mais pobres. Mais de um bilhão de

trabalhadores estão ameaçados pelo desemprego.

O comércio global pode cair 32% este ano, no cenário pessimista da OMC e 9%

segundo o FMI. Na América Latina a pandemia pode levar a uma queda de 5,3% no

PIB, a maior da história da região. Mais de meio bilhão de pessoas podem ser

lançadas à pobreza no mundo.
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Escolha de Bruno Funchal agrada
especialistas
O sucessor de Kawall é visto como um nome técnico, que manterá a orientaão da
política fiscal

Por Leila de Souza Lima e Lucas Hirata — De São Paulo

16/06/2020 05h01 · Atualizado 

A escolha de Bruno Fuchal para assumir a Secretaria de Tesouro Nacional no lugar

de Mansueto Almeida foi bem recebida de modo geral por economistas do mercado

e especialistas em contas públicas. Ele é visto como um nome técnico, que manterá

a orientação da política fiscal. Há quem destaque, porém, que a saída de Mansueto é

uma perda importante para o governo, ainda que Funchal seja um bom substituto.

O sucessor de Mansueto é visto de maneira positiva por Carlos Kawall, que já

ocupou o cargo em 2006. De acordo com Kawall, Funchal tem um atributo

importante para dar continuidade ao processo de ajuste fiscal sob a tutela de Paulo

Guedes: a experiência com as contas públicas de estados. Funchal já trabalhou na

secretaria da Fazenda do Espírito Santo e está na equipe de Paulo Guedes desde o

início do governo de Jair Bolsonaro. “Conhecimento das contas dos Estados e

municípios é algo particularmente importante agora e depois da pandemia, que

causou esse desvio do ajuste fiscal”, diz Kawall, diretor do ASA Bank.

O economista afirma, ainda, que o processo de transição do cargo é outro fator

positivo. A substituição só ocorre daqui dois meses, no fim de julho, quando espera-

se que pior da crise da covid-19 tenha passado. Até lá, será possível conhecer um

pouco melhor o perfil de Funchal afirma Kawall. Além disso, a chegada do novo

secretário ocorre antes da apresentação do orçamento de 2021, algo que essencial

para entender como será o caminho de volta ao ajuste fiscal após a pandemia.
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Para Kawall, a saída de Mansueto está sendo feita de maneira gradual, sem uma

grande ruptura no meio da pandemia, o que contribui para evitar estresse no

mercado. Ele explica que a partida do setor público é algo natural, principalmente,

para Mansueto que já passou por duas gestões presidenciais diferentes nos quatro

anos que esteve no cargo. “Mansueto deixa um legado muito importante para

condução das contas públicas, como a lei do teto de gastos. A situação está muito

mais controlada do que antes de sua gestão.”

Para José Márcio Camargo, economista-chefe da Genial Investimentos, a mudança

não altera a trajetória da política econômica, tampouco é indício de que o ministro

da Economia, Paulo Guedes, venha a deixar o governo. “Essa escolha é claramente

um sinal de que a política econômica vai continuar na mesma direção, isso na minha

visão, porque o Bruno tem uma cabeça muito parecida com a do Mansueto. É um

cara que entende a necessidade de se fazer ajuste fiscal. Inclusive, como secretário

de Fazenda no Espírito Santo, ajudou a colocar as contas do Estado em dia”, afirma

Camargo.

Segundo ele, o ministro da economia buscou um nome com o pensamento alinhado

aos seus objetivos. Isso é um indicativo, frisou ele, de que Guedes não deve se

desviar das metas que persegue desde que assumiu o cargo no governo de Jair

Bolsonaro.

Apesar de considerar Funchal um nome técnico adequado ao Tesouro, o

economista-chefe da MB Associados, Sérgio Vale, avalia que a saída do secretário

Mansueto Almeida ocorre em meio a uma conjuntura crítica, o que pode ocasionar

alguns impactos negativos para a política econômica. “Óbvio que a saída de

Mansueto traz uma repercussão negativa por tudo o que ele conhecia sobre política

fiscal, sobretudo num momento como esse, com o aumento da dívida que teremos

nesse ano.”

Para Vale, Mansueto tinha papel importante a desempenhar como grande

conhecedor dos grandes números fiscais e formulador de políticas públicas. “Ele

tinha uma conexão antiga com o Congresso, o que facilitaria todo esse processo que

vamos atravessar.” Ele ponderou, contudo, que a experiência como secretário de

Fazenda no Espírito Santo faz de Bruno Funchal boa promessa. “Pode até ser que a



por taboola

gente venha ter com ele o que tivemos com a Ana Paula Vescovi, que também veio

do Espírito Santo e foi uma secretária do Tesouro muito boa.”
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Arrecadação federal desabou em maio 31%,
aponta cálculo
Não tem horizonte otimista no curto prazo, diz pesquisadora

Por Lu Aiko Otta — De Brasília

16/06/2020 05h00 · Atualizado 

Pressionada pelas medidas adotadas pelo governo para combater os efeitos

econômicos da pandemia, a arrecadação federal de maio ficou em R$ 79,337

bilhões, uma queda real de 31,3% na comparação com maio de 2019, segundo

cálculo prévio de Juliana Damasceno, pesquisadora da área de economia aplicada

do Ibre-FGV.

O trabalho utiliza como base os dados do Sistema Integrado de Administração

Financeira (Siafi), do governo federal. O dado oficial será divulgado pela Receita após

o dia 20.

No acumulado do ano, as receitas estão em R$ 579,119 bilhões, queda real de 11,6%

na comparação com os primeiros cinco meses de 2019.

Os dados de maio apontam para queda de 30,8% nas receitas administradas e

recuo de 51,7% nas não administradas. No acumulado do ano, as receitas

administradas caíram 11,9% e as não administradas apresentaram crescimento de

28,9%.

“Desde o início das medidas de enfrentamento econômico da pandemia, vemos o

efeito dos diferimentos dos principais impostos, adotados para aliviar a situação das
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empresas”, disse a pesquisadora. O quadro tende a se tornar mais severo quanto

mais tempo durarem essas medidas.

No caso da Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social (Cofins), o

recuo registrado no mês de maio foi de 55% e de 26% no acumulado do ano. A

contribuição ao Programa de Integração Social (PIS) caiu 47% no mês e 21,1% no

ano.

As receitas da Previdência caíram 33,6% no mês e 13,9% no ano porque, tal como no

PIS/Cofins, seu recolhimento tem sido adiado. Isso afetou a contribuição patronal ao

Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) e os recolhimentos do Simples Nacional.

Da mesma forma, foi adiado o recolhimento do Imposto de Renda da Pessoa Física

(IRPF), o que explica a queda de 59,1% no mês e de 48,4% no ano.

Mas não só o diferimento tributário tem efeito sobre a arrecadação federal. As

receitas do Imposto sobre Operações Financeiras (IOF) recuaram 66,9% em relação

a maio de 2019. No ano, o recuo é de 17,3%. Reflete a decisão de reduzir a zero a

alíquota do tributo nas operações de contratação de crédito, no período de 3 de

abril a 3 de julho.

Outro efeito observado pela pesquisadora ocorreu no Imposto sobre Produtos

Industrializados (IPI). Os recolhimentos do tributo pelas montadoras caíram 85,6%

no mês e 52,2% no ano, reflexo de dois movimentos: a compensação de créditos

tributários por parte das empresas e a queda nas vendas. No IPI total, a redução foi

de 31,4% no mês e de 15,8% no ano.

“Não tem horizonte otimista no curto prazo”, disse Juliana, referindo-se ao

desempenho da arrecadação federal. Ela ressaltou que estão em curso discussões

para postergar várias dessas medidas, de forma que não é possível antecipar

quando o fluxo normal de pagamentos será retomado. Não está claro, também, se

serão adotadas medidas de estímulo à retomada no campo tributário.

As variações negativas grandes decorrem da comparação de dois períodos distintos

de atividade econômica, observou. Da mesma forma, a tendência é que as variações

sejam fortes quando a normalidade for retomada.



Tesouro dobra gasto para honrar dívida de
Estado e município
Desembolsos em maio somaram R$ 1,4 bilhão

Por Mariana Ribeiro — De Brasília

16/06/2020 05h01 · Atualizado 

Em meio à pandemia de covid-19, o Tesouro desembolsou R$ 1,37 bilhão para

honrar dívidas não pagas por dez Estados e dois municípios em maio. O valor é

96,22% maior que o registrado no mesmo mês de 2019, de R$ 696,9 milhões, de

acordo com o Relatório de Garantias Honradas pela União.

O maior valor foi relativo ao Rio de Janeiro, que teve R$ 798,6 milhões honrados. Na

sequência, aparecem Pernambuco (R$ 265,6 milhões), Tocantins (R$ 88,9 milhões),

Goiás (R$ 75,3 milhões), Piauí (R$ 48,6 milhões) e Minas Gerais (R$ 42,7 milhões).

Também foram pagas dívidas do Amapá, Mato Grosso do Sul, Rio Grande do Norte e

São Paulo, além de débitos das prefeituras de Natal (RN) e Cachoeirinha (RS).

No acumulado de janeiro a maio, o Tesouro bancou R$ 4,25 bilhões em débitos,

crescimento de 42,35% em relação ao mesmo período do ano passado.
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Foram honradas dívidas de 13 Estados e seis municípios nos primeiros cinco meses

do ano, com destaque novamente para o Estado de Rio de Janeiro, que teve R$ 1,5

bilhão bancado.

Atualmente, a União está impedida de executar as contragarantias de diversos

Estados que obtiveram liminares no Supremo Tribunal Federal (STF) em 2019 e 2020

suspendendo a execução das referidas contragarantias, e também as relativas ao

Rio de Janeiro, que está sob o Regime de Recuperação Fiscal (RRF).

Pelo procedimento regular, a União, como garantidora de operações de crédito, é

comunicada por credores de que o Estado ou município não quitou determinada

parcela da dívida. O Tesouro Nacional (que representa a União), então, informa o

mutuário da dívida para que se manifeste quanto aos atrasos nos pagamentos e,

caso o ente não cumpra suas obrigações no prazo, paga os valores em questão.

Após a quitação, a União inicia o processo de recuperação de crédito por meio da

execução das contragarantias previstas nos contratos com Estados e municípios.
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Governo quer facilitar recontratação de
demitido
Ideia discutida é permitir readmissão em menos de 90 dias

Por Raphael Di Cunto e Fabio Graner — De Brasília

16/06/2020 05h00 · Atualizado 

Alexis Fonteyne, deputado do Novo: na hora que vier a retomada da economia, é óbvio que o empresário vai preferir
recontratar o ex-funcionário de volta — Foto: Gustavo Sales/Câmara dos Deputados

O governo pretende mudar uma portaria do extinto Ministério do Trabalho para

permitir que um funcionário demitido possa ser recontratado num prazo inferior a

90 dias enquanto durar a pandemia da covid-19. A vedação existe para evitar

fraudes no Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) e no seguro-
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desemprego, mas há o entendimento de que agora, com as incertezas sobre a

reabertura da atividade econômica, muitas empresas foram forçadas a demitir e

ficariam impedidas de contar com seus antigos empregados por causa dessa

norma.

Essa proibição poderia atrapalhar até uma retomada mais rápida da economia,

afirmam os defensores da mudança, porque o novo contratado não teria

experiência na rotina da empresa e teria que passar por treinamento. “Ninguém

sabe como ou quando será a retomada. Tem empresas que entraram na MP 936 e

seguraram [as demissões] e tem empresas que disseram: tinha uma grana e

mandei todo mundo embora para ter certeza de que vou conseguir honrar com

minhas obrigações. Mas, na hora que vier a retomada, é óbvio que esse empresário

vai preferir o ex-funcionário de volta porque já conhece a índole dele, tem

experiência e sabe a rotina da empresa, mas aí vem uma CLT da vida e diz que não

pode”, diz o deputado Alexis Fonteyne (Novo-SP), que apresentou projeto de lei com

o mesmo objetivo em estudo pela equipe econômica do governo.

A vedação a recontratações num prazo inferior a três meses surgiu por uma portaria

em 1992, para evitar que o empregador e trabalhador forjassem a demissão para

que o funcionário sacasse os recursos depositados no fundo e voltasse à empresa

em seguida. Nesses casos, a multa de 40% por dispensa sem justa causa costuma

ser devolvida ao patrão. Outra fraude era que o funcionário ficasse recebendo o

seguro-desemprego (de R$ 1,8 mil mensais) enquanto trabalhava “por fora” para a

empresa - uma medida provisória (MP) mudou em 2015 as regras do benefício para

dificultar essa irregularidade.

Esse tipo de ardil já chegou até a gerar processos criminais contra trabalhadores,

com o dono da empresa como coautor do crime, diz o advogado Antonio Carlos

Matteis de Arruda Junior, professor da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo.

“Permitir a recontratação pode ter duas consequências: ser positivo para gerar

emprego e renda, mas negativo se fomentar as dispensas fictícias e as fraudes”,

opina.

Outro tipo de irregularidade que pode ocorrer, segundo Arruda, é a dispensa e

recontratação com salário menor, já que a Constituição proíbe reduzir o salário do

funcionário sem acordo coletivo - casos como os cortes de até 50% permitidos pela



MP 936 são extraordinários, em razão da covid-19, e exigem como contrapartida a

diminuição da jornada de trabalho.

Fonteyne admite que reduções podem ocorrer, “para adequar o salário à nova

realidade do país”, mas diz que nenhum empresário pretende fazer isso porque “é a

pior coisa do mundo ter um funcionário em situação quase que de humilhação, de

rebaixamento”. “Esse funcionário trabalha mal, com raiva, com falta de vontade. Fica

com o pensamento de que ‘abaixaram meu salário, então também vou produzir

metade’”, afirma.

Já Arruda discorda e cita casos de burla a norma que prevê irredutibilidade dos

salários. “A criatividade empresarial é incrível. A pessoa é capaz de fazer cisão da

empresa, criar outro CNPJ e contratar nele por um salário menor dizendo que agora

ele é funcionário do CNPJ 2 e não do 1, mas ambos serem parte de um mesmo

grupo econômico. Não dá para acreditar nessa ideia de que não vão querer

recontratar por medo de litígio judicial”, afirma ele.

Na equipe econômica, o debate é justamente sobre como evitar fraudes com a

mudança, que só valeria para a pandemia - após isso, voltaria o prazo normal de 90

dias. Segundo uma fonte, a vedação está no mapeamento de medidas necessárias

para combater a crise, mas ainda está em estudo como flexibilizá-la sem abrir

espaço para irregularidades. O texto só não avançou mais, ressalta, porque publicar

a portaria no começo da pandemia estimularia demissões, mas agora já há um

arcabouço de medidas para evitá-las. Também não foi batido o martelo ainda sobre

qual seria o prazo entre demissão e recontratação nem o período de validade da

nova portaria.

Pelo projeto dos deputados do Novo, o prazo seria suspenso enquanto durar o

estado de calamidade pública (aprovado pelo Congresso para ir de março até 31 de

dezembro, mas que pode ser prorrogado).

A proposta foi apresentada no dia 8 e Fonteyne estará em Brasília esta semana para

conversar com o presidente da Câmara dos Deputados, Rodrigo Maia (DEM-RJ), e os

líderes partidários para tentar votar o projeto em plenário ou incluir como emenda

na MP 927, que modifica a legislação trabalhista para enfrentar a crise causada pela

covid-19.



Sucessor de Mansueto no Tesouro indica
estratégia de continuidade
Bruno Funchal foi secretário da Fazendo do Espírito Santo

Por Lu Aiko Otta e Raphael Di Cunto — De Brasília

16/06/2020 05h01 · Atualizado há 5 horas
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Bruno Funchal: futuro secretário do Tesouro foi um dos responsáveis pelo ajuste �scal do governo capixaba — Foto:
Edu Andrade/Ascom/ME

O Ministério da Economia anunciou ontem o início de um processo de transição na

Secretaria do Tesouro Nacional. O titular do órgão, Mansueto Almeida, dará lugar ao

economista Bruno Funchal no dia 31 de julho.

A escolha indica continuidade na estratégia de ajuste das contas públicas, num

momento marcado pela forte deterioração fiscal, devido ao impacto da pandemia

da covid-19. A arrecadação despenca, com a retração da economia, e os gastos

aumentam com força. O nome de Funchal foi bem recebido pelo mercado e por

especialistas em contas públicas (ver abaixo).

Funchal é atualmente diretor de Programa da Secretaria Especial de Fazenda e

nessa posição participou das principais discussões sobre política fiscal, entre elas a

elaboração das propostas de emenda à Constituição (PECs) do Plano Mais Brasil.

Mostra também que o ministro da Economia, Paulo Guedes, decidiu reforçar uma

área em que os problemas prometem se avolumar com a pandemia: as finanças de

Estados e municípios. Funchal foi secretário de Fazenda do Espírito Santo e, sob seu

comando, o Estado foi classificado como Capacidade de Pagamento (Capag) A, pelo

Tesouro Nacional. No período mais recente, participou das negociações do pacote

de ajuda de R$ 60 bilhões a governadores e prefeitos.

Também estavam no páreo para o Tesouro pessoas de perfil semelhante: Caio

Megale, que foi secretário de Fazenda da cidade de São Paulo e atualmente é diretor

de Programa no Ministério da Economia; Priscilla Maria Santana, subsecretária de

Relações Financeiras Intergovernamentais no Tesouro Nacional e Jeferson

Bittencourt, atual secretário especial adjunto da Fazenda.

O Tesouro é responsável também pela gestão da dívida pública mobiliária federal. É

uma área com forte estrutura institucional que tem funcionado de forma estável ao



longo dos anos.

“Consideramos um excelente nome, assim como o secretário Mansueto”, disse o

presidente do Comitê dos Secretários de Fazenda dos Estados e do Distrito Federal

(Comsefaz), Rafael Fonteles. “Além disso, foi secretário de Estado de Fazenda, logo

conhece bem a realidade dos Estados.”

“Ele é muito bom e acho que aponta na mesma direção do Mansueto, até porque o

Bruno é alguém muito ligado ao [ministro] Paulo Guedes”, afirmou o deputado

Pedro Paulo (DEM-RJ), que foi relator, na Câmara, do chamado “Plano Mansueto”. O

deputado elogiou o preparo e o tato político de Funchal, que participou de todas as

discussões da proposta.

O “Plano Mansueto” era um programa no qual o Tesouro se comprometia a entrar

como avalista de empréstimos tomados por Estados. Em troca, exigia cortes nos

gastos e outras medidas de ajuste. A proposta estava em análise quando começou a

pandemia. Foi necessário, então, modificar totalmente o texto, que acabou

convertido no projeto que permitiu a transferência dos R$ 60 bilhões aos Estados.

Para o trabalho do “Plano Mansueto” original não se perder, Pedro Paulo o

reapresentou como um novo projeto de lei complementar, o 110/2020.

“A gente tinha 14 Estados que entraram na pandemia com o gasto de pessoal acima

de 60% e sete deles em calamidade fiscal”, disse. “Os Estados vão sair da pandemia

com as contas muito piores do que estão agora.” Por isso, afirma, o debate sobre as

finanças estaduais permanece e ganha importância.

Nos próximos dias, o Tesouro deve enviar ofícios a uma dezena de Estados

informando-os sobre o descumprimento de compromissos assumidos em contratos

de renegociação de dívida assinados em 2016, no âmbito da Lei Complementar 156.

O governo federal pode cobrar uma multa. Essa que deverá ser incorporada ao

saldo das dívidas.

O Rio de Janeiro está entre eles. Em meio a uma crise política, com o governador

ameaçado de impeachment, o Estado tampouco cumpriu os compromissos

assumidos com o Tesouro Nacional no âmbito do Regime de Recuperação Fiscal



(RRF), que lhe garantia a suspensão de dívidas. Pode, por isso, ser retirado do

programa, o que significaria, em tese, a retomada dos pagamentos.

A pandemia não só piorou as contas públicas, como mudou o ambiente político para

as discussões de medidas de ajuste, avalia Pedro Paulo. O debate sobre a

prorrogação e eventual perenização do auxílio emergencial é um exemplo. Com

impacto sobre as taxas de popularidade do presidente Jair Bolsonaro, já está claro

que o benefício continuará. A discussão é sobre o formato e as fontes de

financiamento. A equipe econômica busca formas de minimizar seu impacto fiscal.

Para o deputado, cresceu a noção, no Congresso, que não é hora de retirar dinheiro

da economia. Nesse meio de cultura, medidas de ajuste fiscal e cortes nas despesas

do setor público encontram menos apoio do que havia antes da pandemia. O

próprio governo tem à frente um dilema a ser resolvido: qual o nível de estímulo

governamental à retomada da atividade econômica. A discussão de medidas

estruturantes, como as Propostas de Emenda à Constituição (PEC) do plano Mais

Brasil, ficou em segundo plano durante a pandemia.

A saída de Mansueto da equipe de governo não é uma surpresa. Desde antes da

pandemia, ele já vinha falando em privado que estava cansado e pretendia deixar o

cargo. No posto desde abril de 2018, ele havia acertado com Guedes, ainda durante

a transição, que permaneceria apenas seis meses. Ficou um ano a mais.

Guedes, que já demonstrou em público seu apreço pelo trabalho de Mansueto,

pretendia transferir o secretário no Conselho Fiscal da República, um grupo com

integrante dos três Poderes dedicado a discutir a situação fiscal. Está previsto em

uma das PECs do Mais Brasil, a do Pacto Federativo. Porém, as discussões estão

paradas.
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Fiador  

Sem   Mansueto,   agenda   fiscal   só   avançará   caso   esteja  

afiançada   pelos   três   poderes   e   pela   sociedade   civil  

Ana   Carla   Abrão*,   O   Estado   de   S.Paulo  

16   de   junho   de   2020   |   04h00  

Em   tempos   de    covid-19    e   isolamento   social,   pouco   mais   de   quatro   meses  

parecem   uma   eternidade.   Mas   era   logo   ali,   em   janeiro   de   2020,   que   se   discutia  

(mais   uma   vez)   o   teto   de   gastos,   a   regra   de   ouro   e   o   ajuste   dos   Estados   e  

municípios.   No   caso   do   teto   de   gastos,   já   são   quatro   anos   de   questionamentos  

recorrentes.   Desde   a   aprovação   da   emenda   constitucional   do   teto   dos   gastos  

públicos,   em   dezembro   de   2017,   o   tema   ressurge   a   cada   ameaça   de   rompimento  

https://tudo-sobre.estadao.com.br/coronavirus


do   teto.   Idem   para   a   regra   de   ouro.   A   crise   dos   subnacionais   já   entra   no   seu   6.º  

ano.   Ou   seja,   no   campo   fiscal   não   produzimos   novidades   já   há   algum   tempo.   Só  

há   os   velhos   problemas,   que   se   agravaram   com   o   tempo   e   mais   ainda   com   a  

gigantesca   crise   de   saúde   que   vivemos.  

Os   números   projetados   para   2020   demonstram   esse   agravamento.   A  

expectativa   é   que   a   combinação   de   aumento   dos   gastos   e   queda   no    PIB    leve   a  

uma   elevação   substancial   da   relação   dívida/PIB.   Projeções   de   mercado  

apontam   para   números   superiores   a   90%.   O   déficit   primário,   cuja   meta   para  

2020   era   de   R$   124,1   bilhões,   pode   atingir,   segundo   estimativas   da  

Instituição   Fiscal   Independente   (IFI) ,   quase   R$   900   bilhões,  

considerando   os   gastos   dos   programas   de   combate   aos   impactos   da   pandemia,  

anunciados   e   aprovados   nos   últimos   meses   –   e   a   provável   extensão   do    auxílio  

emergencial    por   mais   2   meses.   Apesar   da   ineficiência   na   distribuição   dos  

recursos   –   e   também   por   isso   –,   a   realidade   será   um   aumento   de   gastos,   uma  

retração   do   PIB   e   uma   queda   de   receita   sem   precedentes   em   período   tão   curto.  

Há   justificativas   para   isso.   Só   não   se   pode   tomá-las   como   dadas   sem   que   se  

estruture   um   plano   de   resposta   que   sinalize   alguma   reversão   no   médio   prazo.   E  

é   isso   que   está   faltando.  

Há   três   grandes   focos   prioritários   de   atuação   que   exigem   planejamento   e   ações  

coordenadas   para   que   possamos   curar   as   feridas   abertas   por   uma   crise   que  

assola   um   país   tão   injusto   socialmente   e   tão   frágil   economicamente   como   o  

Brasil .   O   primeiro   deles   é   a   desigualdade   social.   A   crise   atual   escancarou   os  
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nossos   problemas   sociais   e   colocou   ainda   mais   em   xeque   a   posição   do   Estado  

brasileiro   como   promotor   de   igualdade   de   oportunidades.   Há,   sim,   que   se   rever  

nossa   rede   de   proteção   social,   mas   também   é   preciso   ressuscitar   um   projeto  

amplo   de   reforma   administrativa   –   e   não   só   para   servidores   futuros,   mas  

também   os   atuais   –,   que   permita   uma   melhor   alocação   de   recursos   e   garanta  

qualidade   dos   serviços   públicos.   Há   os   que   interpretam   a   atual   situação   como  

indicadora   da   necessidade   de   um   Estado   grande   ou,   de   forma   ainda   mais  

eloquente,   defendam   que   não   se   deve   falar   em   reforma   do   Estado.   Ledo  

engano.   Se   o   nosso   Estado   fosse   maior,   seria   ainda   mais   ineficiente   do   que   já   é,  

mas   gastando   ainda   mais   do   que   gasta   hoje.   Essa   falsa   dicotomia   só   se   presta   a  

nublar   a   necessidade   de   uma   máquina   pública   mais   eficiente,   ágil   e   justa.  

O   segundo   foco   é   o   crescimento.   Os   motores   de   crescimento   da   economia  

brasileira   já   vinham   falhando   antes   mesmo   de   serem   desligados   pela  

pandemia.   Será   necessário   um   programa   de   retomada   que   olhe,   de   forma  

coordenada,   para   ações   estruturais   de   melhora   no   ambiente   de   negócios,  

concessões   e   privatizações   e   reforma   de   marcos   legais   que   permitam   atrair  

investimentos   privados   e   motivem   o   aumento   da   confiança   dos   agentes.   Essa  

agenda   precisa   ser   mapeada,   priorizada,   comunicada   e   trabalhada   junto   ao  

Congresso   Nacional .   Ela   não   nasce,   cresce   e   se   concretiza   por   geração  

espontânea.  

Finalmente,   há   o   foco   no   fiscal.   Há   um   caminhão   de   problemas   nos  

aguardando   na   esquina.   Problemas   que   também   não   se   resolverão   sem   um  
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amplo   programa   de   consolidação   fiscal   que   atinja   as   linhas   de   receita   e   de  

despesa   dos   orçamentos   públicos   das   três   esferas   administrativas.   Pela   receita,  

há   que   se   pensar   na   eficiência   tributária   e   na   eliminação   de   dispositivos   que,  

sabemos,   muito   agradam   alguns   e   pouco   ajudam   a   maioria.   Um   sistema  

tributário   regressivo,   injusto   e   gerador   de   ineficiências   alocativas   precisa   ser  

reformado.   É   passada   a   hora   de   enfrentar   os   lobbies   e   as   resistências   que  

travam   o   avanço   de   uma   reforma   tributária   mais   ampla.   Ou   será   isso   ou   a  

discussão   de   elevação   da   carga   tributária   ressurgirá,   a   porta   conhecida   para   um  

aumento   futuro   de   gastos.   Mas   há   ainda   três   PECs   com   efeito   fiscal   relevante   a  

serem   aprovadas   e,   novamente,   a   reforma   administrativa,   que   consegue  

percorrer   os   três   focos   citados   com   igual   relevância.  

Para   essa   agenda,   perderemos   a   liderança   de    Mansueto   Almeida,    que   deixa  

a    Secretaria   do   Tesouro   Nacional    após   dois   anos   de   grandes   contribuições  

e   de   um   excepcional   trabalho   construindo   pontes,   defendendo   o   ajuste   fiscal   e  

evitando   ameaças   frequentes   de   desvios   de   rota.   Fica   aqui   nosso   agradecimento  

a   esse   grande   servidor   público,   que   bem   pontuou   que   o   posto   de   fiador   da  

agenda   fiscal   é   do   ministro    Paulo   Guedes .   A   acertada   escolha   de   Bruno  

Funchal   para   substituí-lo   reforça   que,   de   fato,   é   esse   o   caso.   Mas   vale   lembrar  

que   a   agenda   fiscal,   de   tão   complexa,   só   avançará   a   contento   caso   esteja  

afiançada   por   todos:   governo,   Congresso,   Judiciário   e   sociedade   civil.  

 

https://tudo-sobre.estadao.com.br/mansueto-almeida
https://tudo-sobre.estadao.com.br/Tesouro%20Nacional
https://tudo-sobre.estadao.com.br/Paulo%20Guedes


'Reforma administrativa fica para o ano que vem', diz
Bolsonaro

Presidente defendeu "guerra de mídia" para que o texto final não seja mal compreendido pelos
servidores

Victor Farias e Marco Grillo
15/06/2020 - 18:50 / Atualizado em 15/06/2020 - 18:55

O presidente Jair Bolsonaro, no Palácio da Alvorada Foto: Adriano Machado/Reuters/22-05-2020

Newsletters

BRASÍLIA - O presidente Jair Bolsonaro afirmou nesta segunda-feira que a

reforma administrativa deve ficar para 2021, devido à pandemia do novo
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coronavírus e das eleições, programadas para o fim do ano. Ele disse

também que é necessário uma "guerra de mídia" para conseguir aprovar o

projeto. As afirmações foram dadas na "BandNews TV".

- O segundo semestre acho que acaba em novembro, por que as eleições,

né? Então, com certeza, fica para o ano que vem - disse ao ser questionado

sobre a proposta.

Bolsonaro defendeu que é necessário fazer um plano de mídia, enquanto

elabora a proposta de reforma na administração pública, para não chegar

no "final da linha algo completamente distorcido".

- Por exemplo, nós não queremos acabar com a estabilidade dos

servidores, mas, a partir do momento que você bota na proposta que a

partir de agora não vai ter mais estabilidade, o que chega para todos os 12

milhões de servidores do Brasil é que estão acabando com a estabilidade

deles, então é um desgaste muito grande - afirmou.

O presidente também disse que a reforma tributária, outra pauta

importante para a equipe econômica do governo, está sendo discutida há

30 anos, mas nunca foi aprovada, devido aos diferentes interesses dentro
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do Parlamento. Mas que o ministro da Economia, Paulo Guedes, estaria

caminhando para uma proposta que "possa ser aprovada".

- A reforma tributária é complicada porque, quando entra no Parlamento,

os interesses dos governadores, dos prefeitos, do próprio governo federal,

de outros grupos... É o que eu falo pro Paulo Guedes: tem que ser uma

reforma que possa ser aprovada. O Paulo Guedes tá caminhando nessa

direção. A reforma perfeita nós estamos tentando há 30 anos pelo menos -

comentou.
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